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Os cuidados paliativos são ações ativas e integrais prestadas a pacientes com 
doença progressiva e irreversível, onde o mais importante são os aspectos 
psicossociais e espirituais e o alívio da dor e do sofrimento do paciente e de seus 
familiares. Cuidados paliativos têm como objetivo central o bem estar e a qualidade 
de vida do doente, pelo que se deve disponibilizar tudo aquilo que vá de encontro a 
essa finalidade, sem recorrer a medidas agressivas que não tenham esse objetivo 
em mente. O objetivo do estudo foi revisar o conceito – cuidados paliativos 
preconizado pela OMS 2002 e ressignificar esse conceito pelos profissionais de 
saúde (médico e enfermeiro) no contexto de ensino e da prática em cuidados 
paliativos. Estudo de abordagem qualitativa, do tipo descritivo, exploratório e 
transversal; utilizou-se o grupo focal como coleta e análise de dados. A amostra foi 
constituída de 3 participantes, sendo um médico e  dois enfermeiros que prestaram 
cuidados paliativos a pacientes com doença crônico-degenerativas e terminais com 
experiência comprovada no currículo lattes e em clínica. Amostragem utilizada foi 
proposital (ou intencional ou racional). O grupo focal, que é uma técnica de pesquisa 
que coleta-se dados por meio das interações em grupo, onde se discute um tema 
sugerido pelo pesquisador, pode ser caracterizado também como um recurso para 
compreender o processo de construção das percepções, atitudes e representações 
sociais de grupos humanos. O grupo focal é considerado por alguns autores como 
uma espécie de entrevistas em grupo, consistindo em reuniões de grupos pequenos 
ou médios (de 3 a 10 pessoas) em que os participantes conversam sobre um ou 
vários temas em um ambiente tranquilo e informal. Os grupos focais são utilizados 
na pesquisa qualitativa em todos os campos do conhecimento. Seu objetivo vai além 
de fazer a mesma pergunta para vários participantes, pois o que se quer é gerar e 
analisar a interação entre os eles. Os dados foram coletados após a assinatura do 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido. Foram respeitados os princípios éticos 
conforme resolução 446/2012; e a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética com 
parecer consubstanciado de número 491.222/2013. O estudo foi realizado em uma 
instituição de ensino na cidade de Itajubá, de caráter privado. A coleta de dados 
constitui-se de um relatório das sessões que incluiu: Dados sócio demográfico, 
culturais e profissionais dos participantes. Foram realizadas duas sessões, sendo os 
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mesmos satisfatórios pela saturação dos dados dos pesquisadores. É possível ter 
um grupo em uma só sessão; vários grupos que participem de uma sessão cada um; 
um grupo que participe de duas, três ou mais sessões; ou vários grupos que 
participem em diversas sessões quando se trata de um estudo dessa natureza. O 
número de grupos e sessões, geralmente, é difícil de ser determinado, sendo 
comum pensar em uma aproximação, mas é a evolução do trabalho com o grupo ou 
os grupos que irá dizer quando ele “é suficiente”. Cada uma delas foi realizada em 
um local confortável, silencioso e isolado, à noite por consenso dos participantes e 
para não interromper horário de trabalho dos mesmos. Os participantes sentiram-se 
“à vontade”, tranquilos, despreocupados e relaxados. Com a finalidade de construir 
categorias, a análise dos depoimentos teve por enfoque a apreensão das falas 
comuns dos participantes do estudo. Para a equipe que compôs o grupo focal 
ressignificar o conceito de cuidados paliativos, emergiram-se quatro categorias: 
Cuidados paliativos: Simbiose entre arte, espiritualidade e ciência; Ressignificado de 
olhar para o cuidador profissional; Conexão paciente/cuidador e família, desde do 
início do diagnóstico e cuidados paliativos: Ferramenta e não estratégia para atender 
e assistir a multidimensionalidade da pessoa no cuidado operacional e não 
fragmentado. A preocupação profissional no que tange à responsabilidade do 
cuidado na dimensão do homem como ser de vivencias e interações, remete-nos à 
uma necessidade de proporcionar um cuidado mais abrangente que atenda às 
demandas físicas, sociais, emocionais e espirituais destes pacientes e familiares. 
Fato que faz repensar valores e considerar uma noção mais abrangente de vida, 
levando em conta a dimensão espiritual do ser humano e a unicidade cada ser. 
Enfim, entendemos que pensar sobre a possibilidade de integrar conteúdos e 
significados remete à ideia de que a construção de determinado conceito ocorre na 
medida em que se amplia a compreensão de seus significados. Essa ampliação se 
verifica quando são construídas relações desse conceito com outros, cujos 
significados, de alguma maneira, aproximam-se. Quando maior for a quantidade e a 
qualidade das relações construídas, mais efetivas será a compreensão para a 
formação do conceito. Conclui-se que as categorias emergiram em resposta aos 
objetivos propostos. Através destas foi possível observar a necessidade de uma 
revisão conceitual e a importância da implementação da disciplina Cuidados 
Paliativos nos cursos de graduação nas áreas de saúde.  A maioria dos cursos 
nessa área não contemplam tal disciplina e quando esta é abordada, encontra-se 
ainda no modelo tradicional. A tentativa de ressignificar o conceito de cuidados 
paliativos é um processo árduo e cuidadoso; nesse momento em que identificamos 
um contexto já construído. Porém, entende-se que para construir é preciso 
desconstruir paradigmas e compreender que, cuidados paliativos vai além do 
controle dos sintomas físicos, psicológicos e espirituais, conforme a filosofia 
paliativista. É estar com a família na sua subjetividade e complexidade; resultante de 
uma formação curricular sólida e aberta a revisões conceituais. Espera-se que este 
estudo contribua para a construção de conhecimentos e, especialmente, para deter 
a atenção dos profissionais de clínica e do ensino, sobre a necessidade de 
educação continuada nessa temática.  Procurou-se também contribuir para melhor 
implementação dos cuidados paliativos nas unidades de saúde para atender aos 
pacientes que necessitam destes cuidados, de maneira holística. Desde o 
diagnostico de doença crônico-degenerativa, até a terminalidade. Com a inovação 
do conceito, este cuidado será prestado de modo que atenda as reais necessidades 
dos pacientes e seus familiares. Pois a prática do cuidado será sempre baseada em 
algum conceito estabelecido. As limitações deste estudo relacionam-se ao número 



de participantes, fato que impediu de generalizar os resultados, porém, estes são 
considerados válidos, pois refletem estudos na área, no tocante ao ensino e 
assistência em cuidados paliativos.  
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